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Capítulo 1

			 

			Era frágil. E pálida. Tinha cabelo loiro, apanhado num coque elegante. As mangas do vestido comprido deviam servir para a proteger do sol de Tahar. Mas não serviam de nada.

			Alguns minutos naquele ambiente onde ele passara os últimos quinze anos bastariam para a matar.

			Seria apenas um lírio branco a secar na areia, até se transformar em pó e desaparecer com um sopro de ar.

			Quem decidira que aquela mulher podia ser a esposa do sultão de Tahar deveria ser despedido do cargo.

			Tarek gostava cada vez menos dos conselheiros que Malik usara.

			Tinham-lhe dito que poderia ser uma aliança política benéfica para o seu país. Tarek não percebia nada de política, mas aceitara pensar nisso.

			No entanto, ao vê-la… «Não vai funcionar», pensou.

			– Afastem-na de mim! – ordenou Tarek.

			– Não – replicou ela, levantando os olhos doces e, ao mesmo tempo, cheios de determinação.

			– Não?

			– Não me posso ir embora.

			– Claro que podes. Tal como entraste, podes sair.

			Depois de ter vivido isolado durante toda a vida, Tarek encontrava-se sozinho diante da tarefa de governar um país com milhões de habitantes.

			Quando ela ergueu o queixo com um ar aristocrático, o sultão apercebeu-se de que nem se lembrava do nome dela.

			Sem dúvida, tinham-lho comunicado quando, há duas semanas, o tinham informado de que uma princesa europeia se ofereceria como esposa. 

			Na altura, o nome da estrangeira parecera ser um detalhe sem importância, por isso, não o retivera na memória.

			– Não entende – continuou ela. A voz firme ecoava nas paredes da sala do trono.

			– Ah, não?

			– Não. Não posso regressar a Alansund sem garantir esta união. De facto, seria melhor nunca mais regressar.

			– E porquê?

			– Lá, não há lugar para mim. Não sou de sangue azul. Nem sequer sou nativa de Alansund.

			– Não?

			– Sou americana. Conheci o meu falecido esposo, o rei, quando estávamos na universidade. Agora, está morto. O irmão ocupou o trono e decidiu que o meu dever é formalizar um casamento estratégico, no estrangeiro. É por isso que estou aqui.

			– O teu nome é… – perguntou, cansado de não saber.

			– Não sabe como me chamo?

			– Não tenho tempo para trivialidades e, como não vou ficar contigo, o teu nome não parecia ser importante. Embora queira saber agora. 

			– Desculpe, Alteza, mas o meu nome não costuma ser visto como uma trivialidade – reclamou, erguendo o queixo. – Sou Olivia, de Alansund. E pensei que íamos falar dos benefícios do nosso casamento.

			Tarek esfregou a barba por um instante.

			– Não sei se o casamento me pode trazer algum benefício.

			– Então, porque estou aqui? – perguntou, pestanejando, revelando surpresa.

			– Os meus conselheiros recomendaram que falasse contigo. Mas não estou muito convencido de que sirva para alguma coisa.

			– Prefere outra mulher?

			Não sabia como responder à pergunta. Era um pensamento estranho. As mulheres nunca tinham feito parte da sua vida.

			– Não. Porque perguntas isso?

			– Precisará de um herdeiro, suponho.

			«Nisso, não se engana», pensou Tarek. Era o último membro da família Al-Khalij. Embora não se sentisse preparado para desempenhar a tarefa. Antes pelo contrário, sempre lhe tinham dito que ter família seria uma fraqueza para alguém como ele. Tinha sido treinado para rejeitar os prazeres da carne. Para proteger o país, tinha de ser mais do que um homem. Tinha de ser parte da areia que cobria o deserto vasto e seco. Pedir-lhe para ser uma pessoa de carne e osso, outra vez, era demasiado.

			Mas as coisas tinham mudado e Tarek era a única pessoa que se interpunha entre Tahar e os seus inimigos. Era a única pessoa que podia salvar a nação da ruína. Sempre fora a espada do seu povo, embora, no presente, também tivesse de ser um líder. Um dever que devia aceitar sem pestanejar. 

			– Um dia.

			– Com todo o respeito, dar um herdeiro ao seu povo é a razão pela qual estamos aqui. Não dei um filho ao meu marido enquanto pude e o irmão dele também não teve descendência. É por isso que estou sem nada. O meu cunhado tem tão pouco interesse em casar comigo como eu em ser esposa dele. E a sua posição no trono vê-se ameaçada pelo primo, que lhe quer arrebatar o poder. Se aprendi alguma coisa no último ano, é que adiar ter filhos pode ser um erro demasiado caro.

			Tarek recostou-se na poltrona, em que não conseguia sentir-se confortável. Não estava habituado aos móveis do palácio.

			A primeira impressão que tivera de Olivia fora a de fragilidade. Naquele momento, no entanto, começava a interrogar-se se se deixara enganar pelas aparências.

			Um homem que passara tantos anos no deserto devia ter aprendido a não confiar apenas nos seus olhos. As miragens eram uma realidade perigosa.

			Quando o chefe da tribo beduína, com quem vivera no deserto, o informara da morte de Malik, Tarek mostrara-se renitente em voltar.

			O que podia oferecer ao seu país, como diplomata? A nação ficara devastada com o mandato do irmão e com o assassinato dos pais, há alguns anos.

			Contudo, jurara proteger o país a todo o custo. O trono e a proteção de Tahar tinham sido a razão por que os pais tinham perdido a vida.

			Por isso, tivera de regressar e aceitara ser monarca. Tinha o dever de sarar as feridas que Malik causara ao povo. 

			Também por isso, por muito que lhe desagradasse, devia considerar os benefícios de se casar.

			– Nisso, tens razão. Mas tenho outras opções. Pelo menos, demonstrei que sou mais difícil de matar do que o meu irmão.

			Ela arqueou as sobrancelhas que emolduravam uns olhos azuis, da cor do céu.

			– Alguém o quer matar? Porque a minha segurança é indispensável para mim. Se tem inimigos, será melhor que não queira pôr-me em perigo, nem aos meus futuros filhos.

			– Gosto que cuides de ti. No entanto, a morte do meu irmão foi apenas um acidente. Tratei pessoalmente dos inimigos dele.

			– A forma de governar daqui permite que os inimigos nunca desapareçam. Só estão silenciados. Espero que não tenha de lidar com a raiva deles.

			– Não sou o Malik. Não tenciono seguir o exemplo dele – declarou Tarek. Tencionava governar para o bem do povo e não dele próprio. Malik intimidara as massas, ignorara a economia, fizera ouvidos moucos à fome do povo. Gastara dinheiro a dar festas, a oferecer casas às amantes.

			Tarek não estava sedento de poder. Só queria o bem do povo.

			O irmão fora muito diferente desde pequeno. Transformara-se num assassino mas, por sorte, já estava morto.

			Olivia assentiu, devagar.

			– Entendo. As mudanças também podem causar problemas.

			– Falas como se soubesses, por experiência.

			Ela esboçou um sorriso. Tarek nunca conhecera uma mulher tão refinada.

			As mulheres que povoavam os acampamentos beduínos eram fortes e rudes, prontas para lutar contra os elementos da natureza, contra os inimigos. Não tinham nada a ver com o espécime ridículo que tinha à sua frente. Magra e alta, tinha um pescoço demasiado comprido e frágil. Parecia prestes a partir-se ao mais leve toque

			– O meu marido fez algumas mudanças, quando subiu ao trono. Modernizou o país. Alansund era um dos reinos mais atrasados da Escandinávia e o rei Marcus fez muito para mudar isso – explicou. E engoliu em seco. – As mudanças são sempre dolorosas.

			– Agora, a tua nação enfrenta outra mudança. Um novo rei.

			– Sim. Embora saiba que o Anton, o meu cunhado, fará tudo o que puder pelo povo. É um bom homem.

			– Mas não é suficientemente bom para casares com ele?

			– Está apaixonado por outra mulher e quer casar com ela. Além disso, seria um pouco estranho ser a esposa do irmão do meu marido. 

			Tarek não era capaz de compreender a razão de ser daquela objeção. Se o irmão, Malik, se tivesse casado, não se teria importado de casar com a viúva. Pouco importava de quem fora esposa. Ainda que, na verdade, tivesse de reconhecer que era um ignorante no que dizia respeito a relações amorosas. 

			– Foi ele que te enviou? O teu cunhado? – perguntou Tarek. 

			Olivia assentiu e avançou uns passos na direção do trono. O som dos sapatos de salto alto ecoou na sala. Era um som intrigante e desconhecido para o sultão.

			– Sim. Pensou que precisaria de uma rainha. E ele tinha uma a mais.

			Tarek reconheceu um sentido estranho de humor no comentário dela. Poderia ter rido, se fosse dado a essas coisas. Há muito tempo que esquecera o som de uma gargalhada.

			– Entendo. Mas, infelizmente, não me encontro em posição de casar. Assim sendo, podes ir-te embora sozinha ou tenho de chamar os guardas para te tirarem daqui?

			 

			 

			Olivia não estava habituada a ser rejeitada. Ainda que, em pouco tempo, fosse a segunda vez que isso acontecia. Anton mandara-a ir para o outro lado do mundo, para um país estrangeiro. Com Marcus morto, deixara de ser importante. Não tinha razões para se sentir ofendida. Afinal, não era de sangue real e não tivera um herdeiro. Fora uma questão de política palaciana. Não fora pessoal.

			O bem de Alansund era uma prioridade. Por isso, a sua união com Marcus servira para garantir as relações entre os Estados Unidos e a pequena nação escandinava.

			Quando o marido morrera, Anton tentara casá-la com outro homem, um diplomata de Alansund que ia residir nos Estados Unidos. Fazia sentido, mas… Não gostara do homem em questão. Além disso, também não tinha interesse em voltar ao seu país natal. Ansiava por algo novo. Uma mudança.

			Com a morte de Malik e a subida ao trono de um novo sultão em Tahar, sugira a oportunidade perfeita para Olivia forjar uma aliança com aquele lugar isolado, mas muito rico em petróleo e outros recursos naturais.

			Anton pedira-lho e ela aceitara. De certa forma, esperara que o sultão fosse… Diferente.

			A presença dele enchia a sala com força e poder. Embora não fosse o tipo de monarca a que estava habituada. O marido, tal como Anton, fora um homem muito culto, que escolhia as palavras com esmero e irradiava uma beleza aristocrática avassaladora.

			O sultão Tarek Al-Khalij não possuía nenhuma dessas qualidades. Era mais uma besta do que um homem. Parecia estar fora do seu elemento, no trono.

			Não era bonito.

			Usava uma túnica simples e calças de linho, tinha cabelo escuro, apanhado para trás com uma fita de couro, e a barba escura escondia os seus traços. 

			No entanto, havia algo cativante nele.

			Os olhos eram cor de ónix e estudavam-na. 

			De certa forma, devia estar agradecida por ter sido rejeitada. Não era o tipo de homem com quem esperava casar. Vira fotografias de Malik, o irmão, um homem culto, bem cuidado e atraente, tal como Marcus.

			Estava pronta para encontrar uma pessoa assim. Não Tarek.

			O problema era que não sabia o que seria dela, se regressasse a Alansund sem ter cumprido a sua missão. Não queria voltar a sentir-se inútil e dispensável. E também não queria dececionar o cunhado. Era um dos poucos bons vínculos que mantinha com o seu país adotivo. 

			Não achava que Anton a expulsasse, embora soubesse que não havia lugar para ela no palácio de Alansund. Seria apenas um incómodo…

			Algo parecido com o que sentira na sua infância. Fora a menina esquecida, enquanto todos tinham dedicado toda a sua atenção a Emily. A debilitada Emily precisava de cuidados a todas as horas.

			No entanto, não tinha sentido sofrer pelo passado. Os pais tinham feito o melhor que sabiam e podiam. E tentara ser uma boa irmã. Mesmo assim, a sensação de ser invisível deixara-a traumatizada.

			– Espero que reconsidere a sua decisão – insistiu, sem pensar.

			Interrogou-se se seria verdade. Em parte, desejava voltar para o avião privado, deitar-se na cama e passar a viagem de regresso a Alansund aninhada debaixo do lençol, na posição fetal.

			Embora esse fosse outro problema. Voltar a Alansund significava voltar a entrar no avião, o mesmo modelo em que o marido falecera. Três comprimidos para a ansiedade não tinham bastado para tornar a ida mais suportável.

			– Sabes qual foi sempre a minha função no meu país? – perguntou ele, num tom misterioso.

			– Esclareça-me – pediu, com frieza.

			– Eu sou a adaga… Que um homem esconde debaixo da capa. Não comando os exércitos. O meu lugar é no deserto. O meu objetivo é garantir a estabilidade das tribos. Fiel à coroa, liderei pequenos exércitos quando foi necessário. Esmaguei os rebeldes antes de conseguirem ganhar força. Fui o inimigo dos inimigos do meu irmão. Que ele mal sabia que existiam. Dizem que «quem com ferros mata, com ferros morre». Se for verdade, suponho que estou à espera do fim. Ainda que, como te disse, seja difícil de exterminar.

			Olivia sentiu um calafrio. Se tentava assustá-la, conseguira. Mas também despertara a sua curiosidade, mais poderosa do que o medo.

			– Formaram-no para ser rei? – perguntou.

			– Queres saber se sei como falar com altos dignitários estrangeiros, fazer discursos e comer com boas maneiras à mesa? Não.

			– Entendo – replicou, avançando mais um passo para ele. Sentia-se como se se estivesse a aproximar de um tigre enjaulado. O corpo de Tarek emanava uma força letal. – Então, talvez eu possa vir a ser de utilidade, de outras maneiras.

			– Como? Se tencionas seduzir-me com o teu corpo… – começou por dizer, num tom depreciativo, olhando para ela de cima a baixo. – Descobrirás que não sou fácil de impressionar.

			Olivia corou. Não sabia se de raiva, se de vergonha. Nem sequer entendia porque haveria de sentir uma dessas coisas. Não conhecia aquele homem. E o desprezo dele não devia significar nada para ela. Confiava o suficiente na sua própria beleza. Marcus nunca se queixara.

			Fazendo um esforço para não se encolher, para não dar rédea solta às emoções, recordou-se de que, se estava ali, era porque o devia a Anton. Queria servir o seu país adotivo. 

			– Qualquer mulher pode oferecer-lhe o corpo – replicou, num tom indiferente. – Muito poucas foram educadas para pertencer à realeza. Como disse, sou americana. Provenho de uma família muito rica, mas não da realeza. Tive de aprender muitas coisas, antes de me tornar rainha. Poderia ensinar-lhe…

			Tarek mal mudou de expressão.

			– Achas que isso pode interessar-me?

			– A menos que queira que o país que tanto defendeu tenha problemas, acho que sim. Na política, vai precisar de ter uma força diferente. Tal como fez com as suas habilidades físicas, terá de praticar e aprender. 

			– Não tenho de casar contigo para me ensinares.

			– É verdade. Mas talvez seja uma boa maneira de começar.

			– O que propões?

			– Dê-me uma pouco de tempo, para lhe demonstrar como sou valiosa. O casamento é um passo demasiado sério para duas pessoas que não se conhecem.

			Ele inclinou a cabeça.

			– Casaste com um estranho, da outra vez?

			– O Marcus não era um desconhecido para mim, quando casámos. Conhecemo-nos na universidade.

			– Então, foi um casamento por amor? – perguntou, arqueando uma sobrancelha.

			– Sim – afirmou. E engoliu em seco, um pouco incomodada. – É outra razão por que não descarto a ideia de um casamento por conveniência, para ambas as partes. Nunca seria possível repetir uma união como a que já tive.

			– Posso prometer-te que, se casarmos, não se pareceria em nada com a união que tiveste com o teu primeiro marido.

			Olivia não duvidava disso.

			– Muito bem. Não me mande embora. Dê-me um mês. Poderei ajudá-lo nos assuntos diplomáticos e poderá cortejar-me. Os meios de comunicação social e o povo gostarão disso. Se não funcionar, não haverá problema. Mas, se correr bem… Bom, resolverá vários problemas.

			De forma abrupta, Tarek levantou-se com a agilidade de uma cobra.

			– Olivia de Alansund, temos acordo. Tens trinta dias para me convencer de que és indispensável. Se conseguires, serás a minha esposa.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Um dos empregados vai mostrar-te os teus aposentos.

			– Não podes ser tu a fazê-lo? – pediu. Não sabia porque queria passar mais tempo com ele. Talvez fosse uma tentativa de recuperar o controlo da situação.

			Olivia não gostava que as coisas fugissem ao seu controlo. Durante os dois últimos anos, sentira-se como um meteorito à deriva no Espaço. Odiava essa sensação. Era demasiado parecida com o que vivera quando era criança, com o espetro da doença a ameaçar o seu lar.

			De qualquer forma, não era o momento de perder as forças, nem de pensar em si própria. Havia coisas mais importantes a ter em conta, como o bem do seu país adotivo.

			– Não sei onde estão os quartos de hóspedes.

			– Não sabes onde ficam os quartos, no teu palácio?

			Tarek avançou uns passos para ela.

			– Este não é o meu palácio, é do meu irmão. Uso a coroa dele e sento-me no trono dele.

			Olivia sentiu falta de ar, ao vê-lo a aproximar-se. Não se parecia em nada com os homens que conhecera. Não tinha nada a ver com o pai, amável e sofisticado. Nem com o marido culto. Nem com o cunhado sólido e tranquilo. Tarek tinha muito mais força. Absorvia tudo à volta, como um poderoso buraco negro.

			– Nada disto me pertence. Não fui feito para ser rei. Se queres moldar a minha pessoa para me fazer encaixar no papel, deves ter consciência disso.

			– Então, que solução propões? Porque, mesmo que não queiras, és o rei – frisou. Surpreendeu-se por ser capaz de continuar a falar, apesar de se sentir muito afetada com a proximidade.

			– Suponho que sejas a solução. Os conselheiros do meu irmão incomodam-me. Parecem uns bajuladores, que não têm personalidade. Não os quero perto de mim.

			– Bom, a maioria dos governantes adora elogios.

			– Só um homem procura a admiração dos outros. Uma arma só quer ser usada. Olivia de Alansund, sou apenas uma arma.

			Engoliu em seco, tentando manter a calma e a compostura.

			– Então, vou ensinar-te a lutar como um rei.

			Quando Tarek começou a andar à sua volta, tremeu.

			– Preocupo-me com as coisas que deixei por resolver. 

			– Tenho a certeza de que sabes mais, sobre muitas coisas, do que o teu irmão – comentou. – Usa os teus conhecimentos. E deixa-me ajudar-te com o resto. Interagir com os diplomatas é política, a minha especialidade. O meu marido ensinou-me tudo aquilo que sei.

			– Bom, então, espero que me ensines. Segue-me – indicou, passando à frente dela.

			Olivia esforçou-se por seguir os passos dele. Era quase impossível. Era muito mais alto e um só passo dele equivalia a três dela. Com os saltos agulha, sentia-se como um veado assustado a correr no chão de mármore.

			– Para onde me levas? Disseste que não sabias onde eram os meus aposentos.

			– Dá-me um pouco de água, deixa-me no deserto e encontrarei o caminho de volta. Mesmo assim, este palácio parece um labirinto. É demasiado escuro. Dependo do sol para me orientar.

			– Interessante. Mas, vais levar-me para o meu quarto ou para o deserto?

			Naquele momento, uma empregada apareceu no corredor, olhando para o chão.

			– Aqui está. Existem quartos de hóspedes para alojar a rainha? – perguntou ele, num tom autoritário.

			– Sultão Tarek, não sabíamos que teria uma convidada… – murmurou a jovem, com os olhos esbugalhados.

			– É normal, porque não vos disse. Pensei que os meus conselheiros tratariam disso. Aqui, até as coisas mais simples são difíceis. No deserto, cada pessoa procura aquilo de que precisa. Não temos tanta burocracia inútil.

			A empregada olhou para ele, sem saber o que dizer.

			– Qualquer quarto que esteja disponível servirá – disse Olivia, tentando aliviar a tensão. – Também preciso que me tragam as malas do carro.

			A empregada assentiu.

			– Muito bem. O quarto mais próximo dos aposentos do sultão tem a cama feita. É o mais rápido de preparar.

			Quando Tarek ficou rígido, Olivia percebeu que não queria tê-la tão perto.

			– Parece-me bem – aceitou, antes de ele conseguir falar. Afinal, o seu objetivo era estar perto do sultão.

			– Vai! – ordenou Tarek.

			A empregada assentiu e afastou-se a correr.

			– Suponho que sabes como encontrar o teu quarto – brincou Olivia.

			– Claro. Segue-me.

			Atravessaram um labirinto de corredores, com paredes de prata e chão de pedra. O palácio de Alansund albergava as joias da família real. Aquele palácio parecia ser feito delas. Era o lugar mais ostentoso que Olivia já vira.

			– É lindo.

			– Achas? – perguntou, parando para olhar para ela. – Acho-o opressivo.

			«É um homem estranho», pensou Olivia. Impenetrável como uma rocha e, ao mesmo tempo, sincero nas palavras. 

			– Suponho que estejas habituado a espaços abertos e, por isso, te seja difícil viver entre paredes de pedra.

			– Estou habituado a paredes de pedra. Passei muito tempo a viver em grutas. E numa vila abandonada, no meio do deserto. Mas não tenho boas lembranças disso – replicou. 

			Apesar de se sentir intrigada, Olivia percebeu que não serviria de nada continuar a fazer perguntas. Recordou-se de que, na verdade, não precisava de saber o que acontecera naquela vila. Não precisava de compreender Tarek.

			Só precisava que casasse com ela.

			Uma vaga de medo invadiu-a, ao pensar nisso. De repente, interrogou-se porque aceitara casar com um estranho.

			Fazia-o por Alansund e porque Anton lho pedira. Fazia-o porque era uma rainha sem trono, sem marido, porque não tinha para onde ir. 

			Contendo o medo, seguiu o sultão até umas portas ornamentadas, que ele abriu sem dizer nada. 

			– És um conversador excitante. Alguma vez te disseram isso?

			– Não – replicou, ignorando o sarcasmo.

			– Não me surpreende.

			– Nunca tive de conversar.

			Com aquela frase, Tarek expressou toda a sua impotência. E, de alguma forma, com aquelas palavras, Olivia sentiu-se ligada a ele. Encontravam-se numa situação para a qual não tinham sido preparados. Ela perdera o seu estatuto e o homem que fazia parte da sua alma. E Tarek fora arrancado do deserto, para desempenhar um papel que o alienava. 
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